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O Passe Espírita  
 
Sobre o assunto, Kardec tratou sobre o aspecto geral de CURAS e nos demonstra 
que "este gênero de mediunidade consiste, principalmente, no dom que possuem 
certas pessoas de curar pelo simples toque, pelo olhar, mesmo por um gesto, sem o 
uso de qualquer medicação". ("O LIVRO DOS MÉDIUNS" - CAP. XIV - 175 - 2 
PARTE). 
  
Kardec questionava, pois entendia que o fenômeno não passava de magnetismo, 
mas sua perspicácia de cientista demonstrava que alguma coisa a mais existia. 
  
Expôs que geralmente todos os magnetizadores são aptos a curar. Examinando 
mais profundamente o assunto, nos demonstra que diferente do magnetizador é o 
médium curador, uma vez que esta faculdade é espontânea, e que alguns a 
possuem sem terem tido, jamais, conhecimento do magnetismo. É assim que nos 
assinala que neste caso existe a intervenção de uma potência oculta, que é o que 
realmente constitui e caracteriza a mediunidade. 
  
No item 176, do capítulo mencionado, Kardec formula uma série de perguntas que é 
importante analisar.  
  
Pergunta - Podem considerar-se as pessoas dotadas de força magnética como 
formando uma variedade de médiuns? 
Resposta - Não há que duvidar.  
  
Pergunta - Entretanto, o médium é um intermediário entre os Espíritos e o homem; 
ora, o magnetizador, haurindo em si mesmo a força de que se utiliza, não parece 
que seja intermediário de nenhuma potência estranha. 
Resposta - É um erro; a força magnética reside, sem dúvida, no homem, mas é 
aumentada pela ação dos Espíritos que ele chama em seu auxílio... ele aumenta a 
tua força e a tua vontade, dirige o teu fluido e lhe dá as qualidades necessárias."  
  
Por aí vemos que no mecanismo da cura pelo Passe, são os Espíritos que 
conduzem o processo, pois que: 

        AUMENTAM NOSSOS FLUIDOS 

        DIRIGEM NOSSOS FLUIDOS 

        QUALIFICAM NOSSOS FLUIDOS 



  
     Na 6a pergunta, desejando saber se nas pessoas que possuem o dom de curar, 
se haveria também ação magnética ou apenas influência dos Espíritos, obteve como 
resposta: "uma e outra coisa. Essas pessoas são verdadeiros médiuns, pois que 
ATUAM SOB A INFLUÊNCIA DOS ESPÍRITOS".  

 

CONCEITOS 
 
Segundo Kardec, a ação fluídica se transmite de perispírito a perispírito, e deste ao 
corpo material. (REVISTA. ESPIRITA - ANO VIII - SETEMBRO 1865 - VOLUME 9 - 
PAG. 258). 
  
     Tal assertiva é hoje comprovada cientificamente, o que demonstra o papel 
importantíssimo do perispírito na economia orgânica. A comprovação temos em 
várias obras e principalmente no livro de Sheila Ostrander e Lynn Shoroeder, 
"Experiências Psíquicas Além da Cortina de Ferro", à pág. 243, quando nos diz: 
"Os trabalhos preliminares com a fotografia Kirliana até agora parecem indicar que a 
cura psíquica ENVOLVE UMA TRANSFERÊNCIA de energia do CORPO 
BIOPLASMÁTICO DO CURADOR PARA O CORPO BIOPLASMÁTICO DO 
PACIENTE. 
  
As mudanças ocorridas nesse nível finalmente se REFLETEM no corpo físico e, 
segundo se afirma, CURAM-NO". 
  
Que é o Corpo Bioplasmático, energético, da ciência? 
  
Nada mais que o Perispírito, que Kardec nos revelou há quase 140 anos. 
  
Assim é que segundo Kardec, o PASSE, é a TRANSFERÊNCIA DE FLUIDOS DE 
PERISPÍRITO PARA PERISPÍRITO. ("A GÊNESE" - CAP. XIV - ITEM 31). 
  
No movimento espírita, existem outros conceitos, tais como: 
  
"É uma transfusão de energias psíquicas..." (Emmanuel - O Consolador - questão 
99) 
  
"É uma transfusão de energias regeneradoras..." (Marco Prisco - Ementário 
Espírita) 
  
"Não é unicamente transfusão de energias anímicas. É o equilibrante ideal da 
mente, apoio eficaz de todos os tratamentos". (André Luiz - Opinião Espírita - cap. 
55) 
  
"...O passe é transfusão de energias fisio-psíquicas, operação de boa vontade, 
dentro da qual o companheiro do bem cede de si mesmo em teu benefício". 
(Emmanuel - Segue-me - cap. O PASSE).  



 

Tipos de Passes 
 
Em "A GÊNESE"- CAP. XIV - ITEM 33, Kardec nos demonstra que "a ação 
magnética pode produzir-se por diversas formas:" 

1.      Pelo próprio fluido do magnetizador (Passista). 

2.      Pelos fluidos do Espírito (desencarnado). 

3.      Pelos fluidos do Espírito (desencarnado) combinando com 
os fluidos do magnetizador (Passista).  

  
Conforme já verificamos, o pensamento e a vontade exercem ação preponderante 
sobre os fluidos. Verificamos também, que a ação dos Espíritos é que realmente dá 
eficácia curadora, no magnetismo, aos fluidos humanos. 
  
Dessa forma é importante a conscientização, em nossas Casas Espíritas, dos 
médiuns passistas e mesmo daqueles caracterizados como curadores, de que são 
os Espíritos que provocam as curas, servindo o médium como intermediário, pois 
são eles, os Espíritos quem AUMENTAM, DIRIGEM E QUALIFICAM nossos fluidos. 
  
Pesquisando Kardec, vamos encontrar na "REVISTA ESPIRITA" - ANO VII - JAN. 
1864 - PAG. 7, importante estudo, que nos elucida no assunto, quando nos diz: 
  
..."Em geral o que magnetiza (Passista) não pensa senão em desdobrar essa força 
fluídica, derramar seu próprio fluido sobre o paciente submetido aos seus cuidados. 
SEM se ocupar se há ou não uma Providência interessada no caso, tanto ou mais 
que ele. AGINDO SÓ, não pode obter senão o que  a sua força, sozinha, pode 
produzir; ao passo que os MÉDIUNS CURADORES começam por elevar sua alma a 
Deus, e a reconhecer que, POR SI MESMOS, NADA PODEM... Esse socorro que 
envia, são os bons Espíritos que vem penetrar o médium de seu fluido benéfico, que 
é transmitido ao doente... e, que são devidas simplesmente à natureza do fluido 
derramado sobre o médium; AO PASSO que o magnetizador (passista) ordinário SE 
ESGOTA, por vezes em vão, a fazer passes, o MÉDIUM CURADOR infiltra um fluido 
regenerador pela SIMPLES IMPOSIÇÃO DE MÃOS, graças ao concurso dos bons 
Espíritos". 
  
Continuando, à pág. 8 da mesma "REVISTA ESPIRITA", encontramos: 
  
..."Na ação magnética propriamente dita, É O FLUIDO PESSOAL DO 
MAGNETIZADOR que é transmitido, e esse fluido, que não é senão o perispírito, 
sabe-se que participa sempre, mais ou menos, das qualidades materiais do corpo, 
ao mesmo tempo que sofre a influência do Espírito..." 
  
Em nossa opinião, o fluido não é o perispírito como deixa a entrever a tradução da 
"REVISTA ESPIRITA", mas sim o fluido vital, fluido magnético, levando em 
consideração os estudos dos Espíritos e de Kardec (ver item 3.3 - Princípio Vital - 
Perispírito). 
  



Verificamos dessa forma, que NÃO HÁ diversos tipos de Passes. Nos trabalhos de 
socorro ao próximo, SEMPRE, estaremos secundados pelos Espíritos. 
  
Assim, o Passe possui um único tipo, que podemos designá-lo, se assim o 
desejarmos de HUMANO-ESPIRITUAL, dado à simbiose que sempre haverá entre 
encarnados e desencarnados, mormente nesse campo de atividade.  

 

Mecanismos do Passe  
Segundo as circunstâncias, são variados os efeitos da ação dos fluidos sobre os 
doentes. Uma gama de condições são necessárias para a obtenção dos efeitos 
curativos desejados. Tais condições serão objeto de análise, em item próprio. 
  
A ação dos fluidos às vezes é lenta, reclamando um tratamento seguido; outras 
vezes é rápida, quase que instantânea. Entre os pólos, lentidão e instantaneamente, 
há infinitas variações ..."O importante é que o princípio das curas é o mesmo: é o 
fluido que desempenha o papel de agente terapêutico, e cujo efeito é subordinado à 
sua qualidade e a CIRCUNSTÂNCIAS especiais". (Kardec - "A GÊNESE"- Cap. 
XIV, item 32). 
  
Já vimos e sabemos que o fluido universal é o elemento primitivo do corpo carnal e 
do perispírito, do qual são transformações. Já vimos que o Princípio Vital (Fluido 
Vital, Fluido Magnético) também tem origem no Fluido Universal. "Por sua identidade 
de natureza, este fluido, condensado no perispírito, pode fornecer ao corpo os 
princípios reparadores; o agente propulsor é o Espírito encarnado ou desencarnado, 
que infiltra num corpo deteriorado uma parte da substância de seu envoltório 
fluídico". (Kardec - "A GÊNESE"- Cap. XIV - item 31). 
  
Assim, mecanicamente, "o passe é uma ação dirigida dos fluidos, que são 
qualificados pelos Espíritos". (Kardec - "O LIVRO DOS MÉDIUNS" - Cap. XIV - item 
176 - 2 perg.). 
  
Continuando nossa análise e estudo, conclui-se que os Espíritos exercem ação 
sobre a matéria, que os fluidos são os materiais por eles utilizados, que pela ação do 
pensamento e da vontade os fluidos são qualificados, recebendo propriedades 
terapêuticas, podendo conduzir à cura da enfermidade. 
  
Assim é de suma importância a qualidade dos fluidos do médium passista, 
qualidades estas que refletem sua individualidade, sua moral, enfim seu proceder e 
modo de vida. Por quê? Porque sendo o passe uma simbiose de fluidos materiais e 
fluidos espirituais, guardam em si a procedência. 
  
Para o processo de cura, levamos em conta que ela se processa substituindo os 
fluidos malsãos por fluidos bons. 
  
Da mesma forma que os fluidos adquirem propriedades benfazejas, também podem, 
pelas circunstâncias, serem alterados para uma substância malfazeja. Tal fato se dá 
tendo em vista que o "fluido magnético tem duas fontes distintas: Os Espíritos 
encarnados e os Espíritos desencarnados. Essa diferença de origem produz uma 



grande diferença na QUALIDADE do fluido e nos seus efeitos". ("REVISTA 
ESPIRITA"- Ano VII - Setembro 1865 - Vol. 9 pags. 249 e seguintes). "O fluido 
humano está sempre mais ou menos impregnado de IMPUREZAS FÍISICAS E 
MORAIS do encarnado; o dos bons Espíritos, é necessariamente MAIS PURO e, por 
isto mesmo, TEM PROPRIEDADES MAIS ATIVAS, que acarretam uma cura mais 
pronta. Mas, PASSANDO através do encarnado pode alterar-se... Daí, para todo 
MÉDIUM CURADOR, a necessidade de trabalhar para seu melhoramento moral..." 
("REVISTA ESPIRITA" - Ano VII - Setembro 1865 - Vol. 9 - Págs. 249 e seguintes). 
  
Assim compreende-se que o fluido dos Espíritos inferiores deva aproximar-se do 
homem e possa ter propriedades maléficas, se, o Espírito for impuro e ANIMADO de 
MÁS INTENÇÕES. 
  
As qualidades do fluido carregam consigo as qualidades físicas e morais do médium. 
E, "é evidente que o fluido emanado de um corpo malsão, PODE INOCULAR 
PRINCÍPIOS MÓRBIDOS, no enfermo". Portanto o fluido do passista pode ser 
SALUTAR ou INSALUBRE. 
  
O mecanismo do Passe, dessa forma, reveste-se de grande responsabilidade por 
parte do médium passista, dos dirigentes e da própria Casa Espírita, tendo em vista 
que o fluido modificado, com as propriedades emanadas da vontade e do 
pensamento, agem sobre o Perispírito, que lhe é similar, e esse Perispírito reage 
sobre a economia orgânica, apesar de ainda ser quase desconhecido da ciência, 
que caminha a passos largos ao seu encontro, ou reencontro. 
  
Para encerrarmos este item, Mecanismo do Passe, sugerimos ao leitor, a análise do 
capítulo: INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA FOTOGRAFIA E TELEGRAFIA DO 
PENSAMENTO, EM "OBRAS PÓSTUMAS" de Allan Kardec. 
  
Para nossa análise e estudo, estamos utilizando a Edição em idioma português, da 
FEB, de 1918, tradução de MAX (Bezerra de Menezes) e a Edição do Núcleo 
Espírita Caminheiros do Bem, tradução de Sylvia Mele Pereira da Silva, com 
introdução e notas de Herculano Pires, por julgá-las mais fiéis ao pensamento de 
Kardec. 
  
Verifica-se que a ação dos fluidos, de pessoa para pessoa, com ou sem contato é 
um fato incontestável. 
  
As pesquisas com as fotografias Kirliam, efetuadas em vários países, provam e 
comprovam a transferência e a ação de fluidos. Kardec, no estudo enunciado em 
"OBRAS PÓSTUMAS", deixa evidente que "Tal ação somente pode ser exercida 
por um agente intermediário do qual o NOSSO CORPO É O RESERVATÓRIO, e 
nossos OLHOS e nossos DEDOS os principais órgãos de emissão e direção". 
  
Nos instrui dizendo que o fluido perispiritual, "no estado de emissão, apresenta-se 
na forma de feixes luminosos..." Que este fluido "no estado ordinário, apresenta 
tonalidades diversas conforme os indivíduos dos quais emana: ora vermelho fraco, 
ora azulado ou acinzentado..." "Na maior parte das vezes espalha-se sobre os 
corpos adjacentes uma tonalidade amarelada, mais ou menos acentuada". 
  



Novamente a fotografia Kirliana prova e comprova as assertivas de Kardec. As fotos 
demonstram as várias tonalidades do fluido, na sua emissão. 
  
Diz-nos que somente a VONTADE pode ampliar ou restringir a ação dos fluidos. 
Que a VONTADE é o seu mais poderoso princípio, sendo que nesse princípio (a 
vontade) que se fundamenta a força magnética. 
  
As simpatias ou antipatias, a atração ou repulsão, que muitas pessoas sentem uma 
pelas outras, se originam das qualidades particulares de cada fluido, de cada ser, 
que resulta uma espécie de harmonia ou de desacordo entre eles (os fluidos). 
  
Talvez seja esta a razão pela qual certos pacientes se sentem bem, são mais 
sensíveis à ação de determinados médiuns passistas, e insensíveis a ação de 
outros. 
  
     Explicaremos agora, para finalizar, as razões de julgarmos as referidas traduções 
mais fiéis a Kardec. Vejamos:  

        "OBRAS POSTUMAS" – FEB. 14a EDIÇÃO. 
TRADUÇÃO GUILLON RIBEIRO PAG. 107 

"Semelhante ação só pode ser exercida por um agente intermediário, do QUAL SÃO 
RESERVATÓRIOS O NOSSO CORPO, OS NOSSOS OLHOS E OS NOSSOS 
DEDOS, PRINCIPAIS ÓRGÃOS DE EMISSÃO E DIREÇÃO".  
  

        "OBRAS POSTUMAS" – FEB. 6a EDIÇÃO - 1918 - 
TRADUÇÃO MAX (BEZERRA DE MENEZES) PAG. 81 

"Não se pode, evidentemente, exercê-la (a ação) senão por intermédio de um 
agente, CUJO RESERVATÓRIO É O NOSSO CORPO, SENDO OS OLHOS E OS 
DEDOS OS PRINCIPAIS ÓRGÃOS DE EMISSÃO E DIREÇÃO".  
  

        "OBRAS POSTUMAS" – ED. NÚCLEO ESPÍRITA 
CAMINHEIROS DO BEM - LAKE - EDIÇÃO ESPECIAL - 
TRADUÇÃO SYLVIA MELE PEREIRA DA SILVA - 
INTRODUÇÃO E NOTAS DE J. HERCULANO PIRES - 
PAG. 77 

"Tal ação evidentemente só pode ser exercida por um agente intermediário, DO 
QUAL O NOSSO CORPO É O RESERVATÓRIO, E OS NOSSOS OLHOS E 
NOSSOS DEDOS, OS PRINCIPAIS ÓRGÃOS DE EMISSÃO E DIREÇÃO".  
  
Notaram a diferença? Na tradução de Guillon Ribeiro, o nosso corpo, os nossos 
olhos e nossos dedos, são o RESERVATÓRIO E ÓRGÃOS de emissão e direção do 
fluido. 
  
Nas traduções de MAX (Bezerra de Menezes) e Sylvia M. P. da Silva, o NOSSO 
CORPO É O RESERVATÓRIO, E OS NOSSOS OLHOS E DEDOS OS PRINCIPAIS 
ÓRGÃOS de emissão e direção.  
  
"OEUVRES POSTHUMES" – DERVY - LIVRES - PARIS - ED. 1978 - PAG. 24  
"Cette action ne pent évidemment s'exercer que par un agent intermédiaire DONT 
NOTRE CORPS EST LE RÉSERVOIR, NOS YEUX ET NOS DOIGTS les principaux 
organes d'emission et de direction".  



  
TRADUÇÃO: Esta ação evidentemente só pode ser exercida por um agente 
intermediário ONDE NOSSOS CORPOS SÃO O RESERVATÓRIO, NOSSOS 
OLHOS E NOSSOS DEDOS OS PRINCIPAIS ÓRGÃOS de emissão e de direção.  

 

Objetivo e finalidade do passe espírita  
 
Já vimos a ação dos fluidos reparadores, qualificados e dirigidos pelos Espíritos; Já 
vimos que o pensamento e a vontade são elementos indispensáveis na emissão e 
na direção dos fluidos; Já vimos que os fluidos magnéticos, perispiritual, vital, e 
inclusive o perispírito e o corpo material, têm sua origem no fluido Cósmico. 
  
Partindo dessa premissa, podemos afirmar que os objetivos e finalidades principais 
do passe espírita se consubstanciam no REEQUILÍBRIO DO ESPÍRITO, no 
REEQUILÍBRIO DO CORPO FÍSICO, e, no EXERCÍCIO DO AMOR AO PRÓXIMO. 
  
Mas, para que esses objetivos e finalidades sejam colimados, necessário se faz uma 
compreensão e conscientização acerca das Leis que regem a Vida. 
  
É dessa forma que o PASSISTA, deve conscientizar-se de que NÃO É 
MAGNETIZADOR, e, SIM MÉDIUM, pois que serve de intermediário, na 
transferência de fluidos salutares, qualificados e direcionados, entre os Espíritos 
(desencarnados) e os Espíritos (encarnados); conscientizar-se de que quem realiza 
a cura são os Espíritos (desencarnados) fundindo os seus próprios fluidos com os 
fluidos animalizados, vitalizados, do médium. 
  
Com a compreensão desses fatores, e conscientes da importância do Pensamento e 
da Vontade nos processos de cura, entenderá que o processo se faz através de uma 
simbiose dos fluidos, tendo em vista a substituição de fluidos deletérios por fluidos 
salutares; e entenderá mais, pois verificará que nos processos de cura, a EMPATIA 
entre o médium passista e o enfermo é de suma importância, tendo em vista, que os 
fluidos devem ser simpáticos para se atraírem, pois caso contrário, serão repelidos e 
o resultado será nulo. 
  
O Pensamento e a Vontade, NÃO SE circunscrevem somente aos médiuns 
passistas, mas também, e PRINCIPALMENTE, aos enfermos do corpo e do espírito. 
  
Assim, cabe aos DIRIGENTES, aos ESCLARECEDORES, aos MÉDIUNS 
PASSISTAS, uma função de grande relevância no trabalho de passes: 
  
ESCLARECER os enfermos; ENSINAR-LHES a forma de pensar; INCENTIVAR a 
vontade, com vistas à realização da cura. Pergunta-se então: 
  
COMO? Há quase 2.000 anos Jesus nos deixou a fórmula: "CONHECEREIS A 
VERDADE E ELA VOS LIBERTARÁ". Que é a Verdade? É simples. Nada mais nada 
menos que A REALIDADE das COISAS. Portanto é importante a função de INOVAR 
os pensamentos, as imagens mentais deletérias que se criam, aumentando a 



capacidade de RECRIAR os pensamentos e consequentemente as imagens 
mentais, AUXILIANDO o enfermo na compreensão da Verdade e da Liberdade. 
  
É importante incentivar a FÉ (certeza, convicção), a VONTADE, demonstrando ao 
enfermo a UNIDADE que existe entre ESPÍIRITO e CORPO, ESPIRITUAL e FÍSICO, 
ensinando-lhes a se utilizarem dessa UNIDADE. 
  
Para isso, recordamos Jesus: "A TUA FÉ TE CUROU". 
  
Esta FÉ é nada mais nada menos que convicção, certeza, vontade. 
  
Como auxiliar e incentivar o enfermo? 
  
Todos sabemos o que é a força do pensamento. Portanto, devemos ensinar-lhes a 
pensar e a criar imagens mentais saudáveis. É deveras importante lembrarmo-nos 
de que a linguagem das imagens mentais PRECEDE a habilidade de se comunicar 
com palavras. 
  
Na atualidade, a medicina (psicossomática) explora as conexões entre o ESPÍRITO 
e o CORPO, onde a medicina comportamentalista e a psiconeuroimunologia são 
dois exemplos. 
  
A ciência e a medicina ocidental ainda relutam em aceitar o fato de que o ESPÍRITO 
pode alterar o CORPO, embora acreditem, firmemente, no oposto, ou seja, que o 
FÍSICO, O CORPO, pode afetar o MENTAL, O ESPIRITO, e utilizam-se 
regularmente dessa conexão. Os exemplos deste fato estão no uso constante de 
tranqüilizantes, antidepressivos e anestésicos. Perguntamos então: Sendo óbvio que 
o CORPO pode afetar o ESPÍRITO, será que não seria LÓGICO pensar que a 
utilização da força do pensamento, da vontade, da fé, das imagens mentais, PODE 
AFETAR O CORPO? 
  
Nos Estados Unidos, dois grandes periódicos científicos dedicam-se à pesquisa 
sobre as imagens mentais, e sua conexão com a saúde: The Journal of Mental 
Imagery da Marquette University, e, Imagination, Cognition and Personality, da Yale 
University. 
  
Os trabalhadores e dirigentes espíritas, ensinando e esclarecendo os enfermos 
acerca da Verdade, com base na Doutrina dos Espíritos, e a formar e criar, com a 
força do pensamento, imagens mentais, estarão contribuindo para que estes 
mesmos enfermos TOMEM PARTE ATIVA no processo de cura, na sua saúde e no 
seu bem estar. Novamente podemos aplicar Jesus, meditando sobre a PARÁBOLA 
DO BOM SEMEADOR. Traçando um paralelo, veremos que nosso CORPO, tal 
como a terra, necessita de cuidados. Todos somos lavradores (Espíritos) aos quais 
são confiadas nossas terras (corpo). Como lavradores temos funções de trabalhar a 
terra e, naturalmente colher. 
  
As terras (corpo) infestadas de ervas daninhas, espinhos, pedregulhos, não podem 
dar boa colheita. 
  



Assim doenças, enfermidades, pensamentos negativos, viciosos e malsãos, são as 
ervas daninhas, espinheiros e pedregulhos que permitimos crescer em nossas terras 
(CORPO). Da mesma forma, emoções negativas, tais como ansiedade, depressão, 
medo, pânico, preocupações e desespero, também são ervas daninhas, espinheiros, 
e estão intimamente ligados às doenças e enfermidades, sejam do corpo, sejam do 
espírito. 
  
Mas, se se reconhece a unidade básica ESPÍRITO-CORPO, não há porque se 
surpreender com a correlação entre emoções negativas e baixa imunidade. Da 
mesma forma, convicções positivas (FÉ-CERTEZA) nos trazem emoções positivas, 
como humor sadio, alegria e felicidade, demonstram sua ligação, sua correlação a 
respostas imunológicas positivas. 
  
O pensamento e a vontade, gerando imagens mentais, serve para limpar as 
convicções negativas (ervas daninhas, espinheiros e pedregulhos) e substituindo-as 
por convicções positivas (alegria, confiança, fé) hauridas na compreensão, no 
estudo e na prática da Doutrina dos Espíritos, propiciará terreno salutar à 
SEMENTE, que fortalecida pelo Amor, dará colheita farta. Este o papel, a função dos 
dirigentes, ser o SEMEADOR. As imagens mentais possuem energia, e podemos 
criá-las para que ajam a nosso favor como agentes, acessórios, da cura. 
  
Não há nada de complicado na forma de criar e utilizar as imagens mentais, pois 
podemos utilizar as aptidões normais, comuns a todos os seres. 
  
Pergunta-se então: Como criar as imagens mentais? 
  
Em nossos estudos e pesquisas, chegamos à conclusão de quatro componentes 
básicos, na preparação do pensamento e da vontade: 
 

        INTENÇÃO 

        TRANQUILIZAÇÃO 

        LIMPEZA 

        TRANSFORMAÇÃO 

 

Intenção 
 
A intenção está intimamente ligada e depende da VONTADE, que é simplesmente o 
impulso que nos permite fazer escolhas. Cada um de nós tem VONTADE e ela se 
reflete nas escolhas que fazemos todos os dias. Todas as ações são atos da 
VONTADE. 
  
Assim, a criação das imagens mentais está diretamente ligada à INTENÇÃO – ação 
mental que direciona nossa atenção e nossas ações. A intenção é a expressão ativa 
de nossos desejos. 
  
Frequentemente se manifesta em forma de ação física ou mental. Em suma, é aquilo 
que desejamos alcançar. Para isso, necessariamente, devemos sempre começar 



definindo e esclarecendo nossa intenção, isto é, o que queremos alcançar. Podemos 
exemplificar: se você quer curar uma dor de cabeça, DEVE dizer a SI MESMO, 
antes de iniciar o exercício, que está fazendo isso para CURAR a sua dor de 
cabeça. Você estará dando uma instrução INTERNA. Assim, quando damos uma 
instrução à nossa vontade, TEMOS UMA INTENÇÃO. Por conseguinte, a 
INTENÇÃO é uma VONTADE DIRIGIDA e é essencial para todo trabalho de CURA 
e de PASSES, constituindo-se então, a vontade alerta e a intenção consciente, a 
parte central do processo de cura.  

 

Tranquilização 
 
Para este componente é importante a ambientação (ambiente, local, etc.). A 
ambientação requer dois tipos de tranqüilização: 

        EXTERNA e INTERNA.  
  
A quietude, a paz externa, ajuda a concentração na tarefa de nos voltarmos para 
dentro de nós mesmos. 
  
As distrações e as perturbações impedem este tipo de recolhimento, assim, temos 
que evitar os efeitos desagradáveis de ruídos perturbadores. Por outro lado, certos 
tipos de ruídos podem contribuir para a tranqüilidade interna: música ambiente 
saudável, som dos pássaros, da natureza, etc. 
  
O importante é que o som, o ruído não nos aborreça e nem sejamos forçados a 
ignorá-lo. Quando nos esforçamos demais para evitar o barulho, o ruído, ocupamo-
nos com isso e OBSTRUÍMOS o processo de criação de imagens mentais. 
Salientamos que a criação das imagens mentais, mesmo sendo tão fácil, É UMA 
FUNÇÃO ESPECÍFICA e não um hábito a mais a ser incorporado às atividades 
rotineiras. Dessa forma temos que as imagens mentais, para a CURA, através do 
PASSE, tem suas próprias características e funcionam melhor em local apropriado. 
  
O aspecto interno da tranqüilização é o RELAXAMENTO, a CONCENTRAÇÃO. 
  
Verificamos que o relaxamento, a concentração profunda, não é a mais adequada, 
pois pode tornar o médium e paciente menos alertas, sonolentos, e obviamente 
MENOS SENSÍVEIS ao processo. 
  
A ênfase NÃO deve estar no relaxamento, na concentração, MAS SIM, na criação 
das imagens e posterior lembrança. O estado mental deve ser o de total atenção e 
alerta, e a própria atividade do PASSE, pode intensificar a atenção.  

Limpeza 
A LIMPEZA é um dos primeiros e mais importantes passos para que se abram os 
canais de criação das imagens mentais. Na antigüidade, os médicos egípcios 
consideravam o banho uma condição para a cura; os romanos eram famosos pelas 
técnicas de banho e purificação em suas termas medicinais; os antigos judeus 
instituíram um ritual de purificação chamado MIKVA, que tanto servia como lembrete 



da necessidade de cuidar da saúde pessoal quanto celebrar o SHABAT (em si, um 
dia de limpeza, de purificação). 
  
Mas ao falar de limpeza, de sua necessidade, naturalmente estamos falando de 
ALGO ALÉM da limpeza física. 
  
Sem pretender ser moralista, sabemos que ser saudável é estar "LIMPO" em todos 
os sentidos, objetivos e subjetivos, da palavra. Física, moral e eticamente. 
Eticamente falando, significa perguntarmo-nos o quanto LIMPOS estamos, em 
nossas relações com os semelhantes. 
  
Quantas vezes já ouvimos dizer que "O CORPO NÃO MENTE"? 
  
Isso se aplica tanto à nossa saúde física, quanto à nossa saúde espiritual, mental. 
Em cada um de nós, qualquer deslize de ordem ética ou moral, afeta o Espírito, que 
transmite ao Perispírito e que por sua vez manifesta-se no corpo físico, influenciando 
negativamente o funcionamento de nossa vida física, mental e espiritual. Haja visto 
os processos obsessivos. 
  
Um deslize ético no significa apenas enganar ou fazer, intencionalmente, o mal a 
alguém. A questão é mais complexa: podemos enganar a nós mesmos. 
  
Para que o Passe possa surtir os efeitos desejados, para que o processo de cura se 
concretize, precisamos começar fazendo uma verdadeira LIMPEZA, uma FAXINA, 
em nós mesmos. Isso é parte do ato consciente da VONTADE, que precede a 
abertura dos olhos, do Espírito, para a criação das imagens mentais; faz parte da 
DECISÃO de darmos uma olhada para dentro de nós mesmos, e de entender o que 
nossos corpos e sentimentos estão nos dizendo, com sinceridade. O Mestre Jesus 
já nos alertava: "Ouça quem tenha ouvidos de ouvir".  

 

Transformação 
 
O que queremos dizer por TRANSFORMAÇÃO, quando tratamos de processos de 
CURA e PASSES? 
  
Transformar é mudar, alterar. Assim, transformação quer dizer, mudança, alteração 
da forma vivencial. Outro roteiro, novas formas de pensar e de agir. 
  
Jesus, nos disse: "Aquele que quiser me seguir apanhe do arado e siga em frente, 
SEM OLHAR para trás". 
  
Os cientistas, físicos quânticos modernos, bem como os antigos místicos chineses, 
dizem que: "O que experimentamos subjetivamente como TEMPO é, na verdade, 
UM FLUXO CONTÍNUO DE MUDANÇA" (TRANSFORMAÇÃO). A medicina 
tradicional chinesa é toda baseada na premissa de que a doença é sinomismo de 
bloqueio de energia. Em outras palavras, UMA RESISTÊNCIA à natureza mutante 
das coisas. 
  



Emmanuel já nos dizia: NÃO EXISTE DOENÇAS, EXISTE DOENTES. 
  
Psicologicamente, quando nos prendemos a algo fugaz, QUERENDO CRER que é 
permanente, geramos problemas, e com muita freqüência, os problemas acabam 
assumindo a forma de doenças físicas. 
  
O processo de cura, através dos passes e das imagens mentais, e o fluxo do 
processo de mudança (transformação) estão indissoluvelmente ligados. 
  
Jesus já nos havia dado a fórmula da TRANSFORMAÇÃO: "VÁ E NÃO TORNES A 
PECAR, PARA QUE NÃO TE SUCEDA COISA PIOR". 
  
Verifica-se então que a mudança, a transformação, NÃO deve se efetuar meramente 
nas características exteriores, MAS SIM, e principalmente, nas características 
interiores. 
  
Dessa forma, INTENÇÃO, TRANQUILIZAÇÃO, LIMPEZA e TRANSFORMAÇÃO, 
abrangem igualmente MÉDIUM PASSISTA e ENFERMO, como requisitos básicos 
de um estado espiritual e mental para o fim colimado: CURAR E SER CURADO. 
  
Para concluirmos este tópico, temos a certeza de que a utilização dos recursos 
apontados, que propiciarão a participação ativa do enfermo no processo de cura, 
aliados à participação dos recursos magnéticos do médium, qualificados e dirigidos 
pelos Espíritos, atingir-se-á os objetivos de Reequilíbrio do Espírito, reequilíbrio do 
corpo físico, e principalmente atendermos a Jesus, no AMAI-VOS UNS AOS 
OUTROS.  

 

O agente do Passe 
Todos podem ministrar o passe. Partindo da premissa de que TODOS somos 
Espíritos; que todos possuímos um Perispírito; que o Perispírito, bem como o corpo 
físico, tem sua origem no fluido Cósmico primitivo; que todos possuímos em maior 
ou menor quantidade o fluido vital, fluido magnético, obviamente que chegaremos à 
conclusão de que TODOS SOMOS MÉDIUNS. Uns com mais outros com menos 
sensibilidade. Mas é inegável que todos somos médiuns. 
  
Uma vez que o PASSE ESPÍRITA é ministrado mediante uma conjugação de fluidos 
animalizados, vitalizados, do encarnado e dos fluidos espirituais  dos 
desencarnados, que lhes dão as propriedades necessárias, que aumentam as 
nossas possibilidades fluídicas e que também dirigem estes mesmos fluidos, 
chegamos também à conclusão de que TODOS PODEMOS MINISTRAR O PASSE.  
  
Vejamos o que nos diz Kardec, na REVISTA ESPÍRITA - ANO VII - SETEMBRO 
1865 - VOL. 9: 
  
No estudo sobre a mediunidade curadora, que dá início à página 249 da citada 
revista, demonstrado fica, entre várias considerações, que são RAROS na Terra, OS 
MÉDIUNS CURADORES, em virtude das qualidades que se exigem para esse 
mister. 



  
Assim, à pág. 254 Kardec nos mostra que: 
"Se a mediunidade curadora pura é privilégio das almas de escol, A 
POSSIBILIDADE DE SUAVIZAR certos sofrimentos, MESMO DE OS CURAR... a 
TODOS É DADA SEM QUE HAJA NECESSIDADE DE SER MAGNETIZADOR". 
  
Continuando ainda à mesma página, nos diz: 
"Como a TODOS é dado apelar aos bons Espíritos, ORAR E QUERER o bem, 
muitas vezes basta IMPOR AS MÃOS sobre a dor para a acalmar; É O QUE PODE 
FAZER QUALQUER UM, se trouxer a fé, o fervor, a vontade e a confiança em 
Deus". 
  
Continuando, encontramos na REVISTA ESPÍRITA - ANO 1866 - DEZEMBRO - 
PAG. 379, o seguinte: 
"Quanto a adquirir a faculdade de médium curador, NÃO há método para isto; TODO 
MUNDO PODE, EM CERTA MEDIDA, adquirir esta faculdade e, agindo em nome de 
Deus, cada um fará as suas curas". (Mensagem do Príncipe HONENLOHE, na Soc. 
Espírita de Paris - 26.10.1866). 
  
E igualmente, vemos na REVISTA ESPIRITA - OUTUBRO 1867 - PAG. 317, que: 
"TODO O MUNDO POSSUI MAIS OU MENOS a faculdade curadora". 
  
Conclui-se dessa forma que TODOS podem curar, TODOS podem exercer a função 
de PASSISTAS, colaborando com os Espíritos Superiores, na tarefa com e para 
Jesus. 
  
E para finalizar, lembremo-nos de Jesus, segundo a narrativa de Mateus, Cap. 17, 
versículos 14 a 20, em que o Mestre demonstra o poder da fé, quando um homem 
do povo se aproximou e disse que seu filho era lunático; que o havia levado aos 
seus discípulos, mas que não puderam curá-lo. E o mestre o curou. Então "os 
discípulos vieram estar com Jesus em particular e lhe perguntaram: 
  
Porque não pudemos nós outros expulsar esse demônio? Respondeu-lhes Jesus: 
"POR CAUSA DA VOSSA INCREDULIDADE. Pois em verdade vos digo, se 
tivésseis a FÉ DO TAMANHO DE UM GRÃO DE MOSTARDA, direis a esta 
montanha: transporta-te daí para ali e ela se transportaria, E NADA VOS SERIA 
IMPOSSÍVEL". E Allan Kardec, em "O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO", 
cap. XIX, comentando a fé, nos diz no item 5: "O poder da fé se demonstra, de modo 
direto e especial, na ação magnética; por seu intermédio, o homem atua sobre o 
fluido, agente universal, modifica-lhe as qualidades e lhe dá uma impulsão por assim 
dizer irresistível". E no mesmo capítulo, item 12, uma mensagem que assina um 
ESPÍRITO PROTETOR, em 1863, finaliza dizendo: "O magnetismo é uma das 
maiores provas do poder da fé posta em ação"... "SE TODOS os encarnados se 
achassem bem persuadidos da força que em si trazem, e se quisessem pôr a 
vontade a serviço dessa força, seriam capazes de realizar o que, até hoje, eles 
chamaram de prodígios e que no entanto, não passa de um DESENVOLVIMENTO 
DAS FACULDADES HUMANAS". Kardec, ainda em "O EVANGELHO SEGUNDO O 
ESPIRITISMO" - CAP. XXVII - item 14, nos esclarece, dizendo: "Por exercer a prece 
uma como ação magnética, poder-se ia supor que o seu efeito depende da força 
fluídica. Assim, entretanto, não é. Exercendo sobre os homens essa ação, os 



Espíritos, em sendo preciso, SUPREM a insuficiência daquele que ora, ou agindo 
diretamente em seu nome...” 

 

O médium passista espírita 
Quando analisamos, item 4.5, os objetivos e Finalidades do PASSE ESPÍRITA, 
enfocamos o Pensamento e a Vontade no processo de criação de imagens mentais, 
com ênfase aos quatro componentes básicos, na preparação do pensamento e da 
vontade. 
  
Tais componentes básicos: INTENÇÃO - TRANQUILIZAÇÃO - LIMPEZA - 
TRANSFORMAÇÃO, NÃO se aplicam SOMENTE para as condições receptivas do 
enfermo, MAS SIM, e PRINCIPALMENTE para os médiuns passistas. 
  
Já verificamos, por uma série de fatores, que quem realiza a cura são os Espíritos. 
Para poder contar com o concurso dos Espíritos Superiores, fator indispensável para 
se obter a cura, "a primeira condição para isto é trabalhar em sua própria depuração, 
(MORAIS E ÉTICAS) a fim de não alterar os fluidos salutares que está encarregado 
de transmitir. Esta condição no poderia* ser executada sem o mais completo 
desinteresse MATERIAL e MORAL. O primeiro é o mais fácil, o segundo é o mais 
raro, porque o orgulho e o egoísmo são os sentimentos mais difíceis de extirpar, e 
porque várias causas contribuem para os superexcitar nos médiuns". (REVISTA 
ESPIRITA - ANO IX - NOVEMBRO 1866 - VOL. 11 - PAG. 352) (CAIXA  ALTA E 
PARÊNTESES NOSSOS). Continuando, vamos encontrar à pág. 353, da Revista 
Espírita citada, um importante alerta, quando lemos: 
  
"O poder de curar independe da vontade do médium: é um fato adquirido pela 
experiência. O QUE DEPENDE DELE são as QUALIDADES que podem tornar 
FRUTUOSO e DURÁVEL. Essas qualidades são sobretudo o DEVOTAMENTO, a 
ABNEGAÇÃO e a HUMILDADE; o EGOÍSMO, o ORGULHO e a CUPIDEZ são 
pontos de parada, contra os quais se quebra a mais bela faculdade". E à pág. 354, 
em continuação temos: "O verdadeiro médium curador, o que compreende a 
santidade de sua missão, é movido pelo único desejo do bem; não vê no Dom que 
possui senão um meio de tornar-se útil aos seus semelhantes, e não um degrau 
para elevar-se acima dos outros e por-se em evidência. É humilde de coração... 
Nem procura o brilho, nem o renome, nem o ruído de seu nome, nem a satisfação 
de sua vaidade. Não há, em suas maneiras, nem jactância, nem basófia; não exibe 
as curas que realiza, ao passo que o orgulhoso as enumera com complacência, 
muitas vezes as amplia, e acaba por se persuadir que fez tudo o que diz". 
  
O médium consciente, SERVE e PASSA. Serve a Jesus e passa pela existência 
afora. Tal é a característica do médium amado e respeitado pelos bons Espíritos. 
  
Dessa forma entendemos que existem requisitos e condições que são básicas e 
desejáveis para o exercício do PASSE ESPÍRITA, que podemos sintetizar em: 
  

        FÉ (CERTEZA-CONVICÇÃO) 

        AMOR AO SEMELHANTE (RESPEITO E 
COMPREENSÃO DOS PROBLEMAS DO SER) 



        DISCIPLINA (PONTUALIDADE E CONSTÂNCIA) 

        VONTADE (ESPÍRITO DE SERVIR) 

        CONHECIMENTO (ESTUDO CONSTANTE DA 
DOUTRINA ESPÍRITA) 

        EQUILÍBRIO PSÍQUICO (PRECE - MEDITAÇÃO - 
LIGAÇÃO COM O PLANO ESPIRITUAL) 

        HUMILDADE - ABNEGAÇÃO  
  

Entendemos, igualmente, os fatores negativos para o concurso do Passe, que 
sintetizamos:  

 

PRINCIPAIS FATORES NEGATIVOS FÍSICOS 

        Alimentos inadequados 

        Desequilíbrio nervoso 

        Uso do fumo e do álcool  

 

PRINCIPAIS FATORES NEGATIVOS ESPIRITUAIS/MORAIS  

        Mágoas excessivas (tristeza, desânimo, depressão, 
revolta íntima, inquietude) 

        Paixões (emoções que se sobrepõem à lucidez e à 
razão) 

        Egoísmo (amor excessivo ao bem próprio - 
exclusivismo) 

        Orgulho (amor próprio demasiado - soberbo - 
arrogante - altivo) 

        Vaidade (Presunção - frívolo - desejo de atrair 
admiração) 

        Cupidez (cobiça – revelação de desejos amorosos, 
carnais)  

  
     Para encerrarmos este item, lembremo-nos de uma frase de Emmanuel – no livro 
SEGUE-ME: 
     "Se pretendes, pois, guardar as vantagens do passe que, em substância, é ato 
sublime de fraternidade cristã, PURIFICA o sentimento e o raciocínio, o coração e o 
cérebro".  

 

A técnica do passe espírita 
 
O PASSE ESPÍRITA é destituído de qualquer técnica especial, dispensando, 
conforme André Luiz nos informa em CONDUTA ESPIRITA, "na sua transmissão, 
qualquer recurso espetacular".  
  



Herculano Pires, no livro Mediunidade, salienta que o "Passe é tão simples, que não 
se pode fazer mais do que dá-lo". 
  
Para corroborar a simplicidade do Passe Espírita, no que concerne às técnicas de 
magnetização, lembremo-nos sempre de que somos MÉDIUNS e NÃO 
magnetizadores. E Kardec, na Revista Espírita, ANO VIII - Setembro 1865 - Vol. 9, 
à pag. 254, nos diz que "O conhecimento dos processos magnéticos é útil em casos 
complicados, MAS NÃO INDISPENSÁVEL". 
  
Na mesma página, referindo-se aos médiuns curadores, nos diz que: "Apenas sua 
ignorância lhes faz crer na influência desta ou daquela fórmula. Às vezes, mesmo, a 
isto misturam práticas evidentemente supersticiosas, às quais se deve emprestar o 
valor que merecem". 
  
Queremos deixar claro que NÃO somos contrários a determinadas técnicas, 
mencionadas por estudiosos encarnados e desencarnados, salientando que cada 
um apresenta o seu ponto de vista, segundo sua ótica pessoal. No, entretanto, 
examinando, analisando e estudando Kardec, chegamos, muitas vezes, a 
conclusões divergentes daqueles autores. Contudo, respeitamos seu ponto de vista. 
  
É assim que encontramos técnicas como: 
Sopro - Insuflação (quente/frio) - André Luiz - Os mensageiros - Cap. 19, Conduta 
Espirita - 28 
Rotativo - Circular - André Luiz - Missionários da Luz - Cap. 19 
Dispersão - André Luiz - Ação e Reação - Cap. 3, Manoel Philomeno Miranda - 
Grilhões Partidos - Cap. 15 
Longitudinal - André Luiz - Missionários da Luz - Cap. 19 
  
Não nos cabe discutir e polemizar sobre a validade ou no destas técnicas. Ficamos 
com Kardec, como já dissemos, e repetimos: "Como a TODOS é dado apelar aos 
bons Espíritos, ORAR e QUERER o bem, muitas vezes BASTA IMPOR AS MÃOS 
sobre a dor para a acalmar; É O QUE PODE FAZER QUALQUER UM, se trouxer a 
FÉ, o FERVOR, a VONTADE e a CONFIANÇA em DEUS". (Revista Espírita - ANO 
VIII - Setembro 1865 - Vol. 9 - pág. 254). 
  
SIMPLES não é? Como tudo na vida. Jesus foi simples, Kardec foi simples. Nós é 
que somos complicados e, acabamos complicando as coisas simples, com a nossa 
complicação. Sejamos simples, como Jesus e Kardec. Já falamos sobre a posição 
mental do Passista e sobre a posição e preparação mental do enfermo, antes, 
durante e após o passe. Enfocaremos agora, sucintamente, pela ordem os seguintes 
critérios: 

1.      Quando o passe deve ser aplicado; 

2.      Preparação do ambiente; 

3.      Forma de Aplicação do Passe Espírita; 

4.      O Passe no Centro Espírita; 

5.      Quantos Passes podemos aplicar?   

  
  



1.       O passista é um trabalhador de Jesus. O passe não é 
privilégio de ninguém. Não há contra indicação para o passe. 
Todavia, recomenda-se, sua aplicação somente nos casos, 
necessários, de enfermidade física, psíquica ou espiritual. É 
muito difícil diagnosticar quando REALMENTE uma pessoa 
necessita de passes, pois várias enfermidades mantém-se 
ocultas, ao longo de vários anos. 

     Nos casos de enfermidade, o passe espírita NÃO dispensa o tratamento 
médico.  
  

2.       Entendido o tratamento através do Passe Espírita, como 
sendo de alcance terapêutico, justo é compreender que esse 
serviço deve ser realizado em ambiente devidamente 
preparado. No ambiente deve manter-se a CALMA, a 
CONVERSAÇÃO EDIFICANTE, a MENTE e os PENSAMENTOS 
SADIOS, o RESPEITO MÚTUO. André Luiz, em Conduta 
Espírita, nos esclarece que "De ambiente poluído nada de bom 
se pode esperar".  

  

3.       Como já dissemos, o Passe é simples. É a transmissão de 
fluidos, mediante sua emissão através da VONTADE, portanto 
pela mente. Para isso, movidos pela vontade e amor, basta 
IMPOR AS MÃOS sobre o enfermo, sobre a cabeça de 
preferência. Os Espíritos amigos sabem melhor do que nós 
qual o órgão ou órgãos mais necessitados de fluidos 
restauradores. Com o pensamento edificante voltado para 
Jesus, não é preciso nenhuma regra especializada e nenhum 
gesto especial, ou movimentos convencionados. O Passe, NÃO 
requer contato físico com o enfermo.  

  

4.       O Centro Espírita, atendendo ao objetivo maior da Doutrina 
dos Espíritos que é a cura da alma, DEVE possuir o serviço de 
PASSES destinadoao tratamento físico e espiritual daqueles 
que o procuram para o alívio de suas dores. A par desse 
serviço, DEVE possuir equipes de companheiros, com o fim de 
ELUCIDAR aos que procuram o serviço dos Passes, no tocante 
aos preceitos doutrinários e ORIENTANDO-OS quanto às 
atitudes que devem observar para melhor receberem seus 
benefícios, inclusive após o tratamento. DEMONSTRAR com 
base na Doutrina dos Espíritos, a  RAZÃO de nossas dores, 
imprimindo novas diretrizes à vida. 

O serviço e aplicação de passes, no Centro Espírita, deve ser efetuado em sala adequada, e 
reclama CRITÉRIO, DISCERNIMENTO, RESPONSABILIDADE, CONHECIMENTO 
DOUTRINÁRIO. 
O passe não deve ser aplicado à esmo, sem necessidade. Tampouco deve ser alimentada a 
imagem mística do passe ou criada idéia misteriosa a seu  respeito e em torno dele. 
Lembrar sempre que o Passe no Centro Espírita NÃO é a atividade mais importante, e SIM, 
um auxiliar junto a todos os recursos utilizados. E para concluirmos nosso estudo: 
  

5.       Não existe número ou limite para a quantidade de passes 
que podemos aplicar. Tal assertiva tem como base, de que 



somos médiuns, servindo de intermediários entre os Espíritos 
e os homens. 

No tratamento com recursos do Passe, o médium não tem esgotamento de seus princípios 
vitais. 
É Kardec quem nos afirma na Revista Espírita - ANO VIII - Setembro 1865 - Vol. 9 - pag. 
252: 
"Sendo o fluido humano menos ativo, exige uma magnetização continuada e um verdadeiro 
tratamento, por vezes muito longo. GASTANDO o seu próprio fluido, o MAGNETIZADOR se 
ESGOTA e se FATIGA, pois que dá de seu próprio fluido vital. Por isso deve, de vez em 
quando, recuperar suas forças. O FLUIDO ESPIRITUAL, mais poderoso, em razão de sua 
pureza, produz efeitos mais rápidos e, por vezes quase instantâneos. NÃO SENDO ESSE 
FLUIDO DO MAGNETIZADOR, RESULTA QUE A FADIGA É QUASE NULA". Assim "O 
MÉDIUM CURADOR recebe o INFLUXO fluídico do Espírito, AO PASSO que o 
magnetizador tudo tira de si mesmo". 
André Luiz, em Conduta Espírita, já nos adverte que "O médium, no serviço de passes, NÃO 
deve temer pela exaustão de suas forças".  

Importante: 
Para um maior entendimento da Doutrina Espírita é preciso o estudo das Obras 
Básicas: 

   O que é o Espiritismo 

   O Livro dos Espíritos 

   O Livro dos Médiuns 

   Coleção da REVISTA ESPÍRITA, 1858-1869 

  O Evangelho Segundo o Espiritismo 

  O Céu e o Inferno 

   A Gênese 


